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Vimús•clebatendo pa-
Iriotic,<tmeote um as-
stsrnpto, que intelligen-
cias mais cultivadas e 
penhas mais brilhantes 
poderiam ter desenvol-. 
Fido. 

Temos proseguido se-
renamente um dever 
sacratissimo, e prose-
guiremol-o como desas-
sombro de quem ousa 
dizer affoutamente que 
não aspira- a benesses, 
e de quem não necessi-
ta de angariar adeptos 
pessoaès ou politicos. 
, Por vezes temos da-
do provas d'utisa bran-
de força de vontade, e-
•,ideiitemente manifesta, 
e ninruem de criterio 
a juiz ado ousará contes-
tal-a; a esta força de 
'vontade, poréns, súrge-
nos, qual encontro de-
sordenado, a incuria e 
'passividade, á' • inercia 
alvar d'aquelles que Isso-

t rZi,4p•L;11 E,V a X 
PAH LA4- V>rU.UOS 

'(Coutinoação) 

A vida Coimbrã em nada 
mudou o coração do nossó not:- 
TC. .' 0• prifioCiro 2[1110 dèCnrretl 
7)ara elle triste c(,mrï a saudado 
que lhe ia na alma;, o estado 
.const'rtuia; • ao contrario de tan-
tos outros, um diverlimento pa'• 
,ra o`sen viver de rriysantropo; 
as ii ancas a!egrias dos seus 
companheiros enfadavam-n'o; 
considerava-as reptos lançados 
à sua dor, 

A rua (In forno ,com as ca-
sas ! lt'Crrp,t8c e usaras, a' nes-
ga flo ceu azar limitada ¡rolos 
t, lhados coni as su1s toucas d'-
licivas, o sorriso e o negro o-

desta - ou esp iventosa-
mente podiam ser uti-
litarios. 

Irão tem dado signaes 
de quebrantabilid•itle <>; 
nossa litilia de conducta, 
e verdade, embarra uma 
quasi impossibilidade 
do meios m. aterlaes e 
poucas. forças intellec-
tuaes nos colloquem por 
vezes- em condições d'u-
ma vida attribulada;mas 
tambem é felizmente 
certo que nunca nos dei-
xamos evolar nas azas 
da voltibilidat_le para en-
toarmos louvaminhas a 
qualquer basbaque dos 
que por 'hi abundam, 
nem sótnente alimenta-
mos a n anancia a que 
deviamos mirar corno 
proletarios que somos; 
tambem em nós germi-
na uni pouco de patrio-
tismo e cie amor e ze-
lo pela terra que nos 
é querida. 

Muitos dirão que vi-
rnoS apr'ec oando (lotes 

que de todo se ecclip-
sar,am no peito dos es-
pozenìlenses, outros di-
rão + que e alienas irra 

Ihir de Clementina eram o seis 
sb ídeal; longe d'elle os dias 
menus tristes que a anzenci,] 
lhe oiTertava eram aquolles em 
qno uma carta delia vinha dul-
cilicár-lhe o seu constante sof-
frer. Crea+lo sempre sob o te-
cto paterno agarrado ás saias 
da mãe gtie -l) estragara cota mi-
mo e paparicos, o Ai Ji,scs, o 
St.' Antoninho (não o ria loja 
do_•C eu3ente} onde te porei, a 
primeira reparação da família 
fui-lhe cruel. 

Quantas vezes, às lloriR mor= 
tas, o compendio aberto apto 
si, com os negros caraclores a 
,lançarem no tremeluzir da 
chamnia amrellecenta rio elas-
gic0 c111(lieiro rl•azeite, io114 o 
pensamento. sonhando-llle a ima-
ginação, ia nas azas do espirito 
ate lá á casa cias paredes- metas 
e por entre o rumorejar, ern 
còro, dos onA tatu N013.15duma 

pronunció accentuado 
da nossa decadencia 
moral; porém, cota es-
tes proloquios nivela a 
tranquilidado de coas-
ciencia que ternos, di-
zendo o qne entende-
mos sei, utií dizer e o 
que pènsamos, sern cu-
rarmos de saber se a 
celebre inquisição que a 
cada canto se agrupa 
nos bern ou maldiz 
fazendo uso da calutn-
nia, da intri;a e da-ma-
ledicencia, sarcasmos a 
que lançam m,i-o os in-
si rnlrie,intes, os corru-
ptos e os final intencio-
nados. A. P. 

= =T 

LIGAÇÃO DO CAE.S 
Ainda n,•o descura-

mos do nssurripto, por-
que n'elle, vèinos um ex-
tenso campo descripti-
vo e jentendemos ter al-
vitres muita apI oveita-
vejs, quando assim o 
role, daín os nossos Uo- 
ver•nos e unin, boa par-
te dos nossos wáturra-
neos que muito bein pó-

ladaínlia, ouvia uma voz mais 
ar;;erJtina, qual n+ria d8 vinliuo 
entre agnclles bassos e_.conira-
basscs ranfouhos, da quasí ses-
sçnia anhos do pae de Anacleto 
e do lutnro sogro Clemente e 
das vozes tabaqueiras em toro 
cauda- rachada da inãe Gertru-
des e da futura sogra, Clemen-
ciá, e corno que sentia o olhar 
átdeute de-atnor, digo,- atten-
dendo ao acto. de favor, da sua 
Clementina. ol+:,se ptuiesse,par-
lia já para janto 41SIa... alas 
era ut Cº.Ssal'10 Ser homens diluo 

rliziatii os papás. E unta lag rí-
ina, o unico tenitivo n'agtlella 
atlzencia vinha dar tèrmino á-
quellas irhanlasias ... 

No fia► + la anilo lectivo, cote 
a sua al,provaçào na pritueiro 
annn juridico, MigtJsl voltou aos 
patrios lares. 

---.1üs Buís casaei havia 

' •>t)c)tsneios 

Por linha  4<) ruis d tt.•I+etirão  20 reis 
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Annrrnrios p,,r annn preitos baratissimos 

dem, se quizerem, fa-
zer desta povoção 
nn-i formoso j ar'diri na 
foz do Lavado plantadõ, 
corno dizia em sentido 
diverso o insigne a'uctor 
dos c ioriosos « Luzia-
das», Luiz de Camões. 

Occupamo-nos mais 
uma vez da • lj ;ação do 
caes da barra 'com o 
d'esta vilia, porque des-
ta obra que a todos pa-
rece impossivel adviria 
inquestionavelmente e 
sern contestação ele des-
mentido um elevado 
grau ale prosperidade a 
esta localidade, que 
sem duvida nos nivela-
ria em curto espaço de 
tempo cora outras po-
voiaçoes de menores re-
cursos mas mais indus- 
triosrts. - 

Do paredão que apor- 
íamos rio n.° penultitno, 
mostrando a vantaáern 
cia sita construcção, ain-
da lioje podemos enu-
merar nials algumas 
varif•t•ens. 

Como tortos : sabem 
poss(iitrtos aléns da bar-
ra urna magnifica praia 

tema azafama; enxot•aes para a-
qui, eniovar s para ali, certidões 
d'edady, mo[.riias, eu sés lá! 
Traw,a-se de fazer o casamento 
quanto antes. De parte a parta 
(as paternidades s maternidades 
e,tá cisto) dizia-se entre dentes: 
Não ha que fiar em ningucm; 
pódo o rapaz (parte Clemente) 
murar d'iüèas como decorrer 
do tempo e Ià vae uti, casainfiu-
to bom para a nossa filha ou fi-
lho. 

—{ ul rapaz rico, bem,é(lti-
cadinho, boa) mocinho, teuleu-
te i L)ens até ali, não é urna 
coisa (Ie despreiar; e 'preciso 
casal- os (parte Clernerti;ia.) 

l'_tr,a ni('nrna tão beta e-

ducadinha, tico irir oceutrniJa. 
ilif!rg+. religiosa sem namofic+,s, 
cora fortuna, è o que cotivém 
ao nìrso filho; casenx,l ps, ca. 
S1,111ol-us -(paris tieflrilács) 

—A'w1.a perguuta1'ás leitu-

de banhos, talvez a pri-
ineira do paiz, attentas 
as condiçõës de boa 11y-
Criene e a espaçosa ár=ea 
de que dispõe para urna 
vastissima construcção 
ele predios, pelo esta-
belecimento balnear que 
POSSue com os comrrio-
dos 1necessarios ao fila 
a que se destina, e ain-
da pela linda posição 
topoe raphica disfruc-
tarido-se d'ali as flori-
dos valles do nascente. 
e pelos vistosos pano-
ramas que se divisam 
do lado norte e sul veri- 
do-se Vianna do Cas-
telio, Povoa de Varzirn 
e Villa do Condõ, cujas 
bellèzas ao alcance ela 
vista juntas ao ameno 
e suave da pllanicie on-; 
de assenta a praia, ca 
Ativaria a attracção de 
todos que pela primei-
1,a-'vez visitassem este 

Ume: _l 

pequenino espaço que 
não sabemos venerar 
neta afor-mosear core os 
melhoramentos de que 
carece. 

(Continha) . 
i3. V. + 

ra o com razão: E aquellas pro-
messas a tantos santos:'— Tal-
vez as papassem visto serere 
antecipadas. .•. e era uma ver, 
um easamento; ,não havia tam-
bem (Ine ff.ir .. . 

—Parece mesmorgne furam 
talhados ura p2ra o onlro, Deus 
os fez, Dons os juntou (parto 
comrnnm de, machos é fé'tnea,•). 

E Miguel'—ilstáv,a , ror Li-
do; era necessario ser homem; 
o casamento o a ferir. , Itera jà o 
faziam—u,aio holitem, diais el)nt-
sigo mesmo.---` 

E im) dia ao nas-1l YnnQs e 
ao casai Bra03, rerii;in se ;irr2 
terceir;r: o casal 

fúJ:itlRit•ìJ 

Lotz `' IANNA. 

c 1 



f) -POVO EST'().ZI?1'T)I,,NSE 

SECCgO SCTFNTÌFICA 

LIBERDADE 
E EG DA 

(off. no uteit raro amriclo 

17ffim [r)ril) 

(Contionaçãu) 

Christo, porém, elevolr .o 
holnelm à sua nobre altura, e 
den-lhe. liberdade para . propa-
pação da e-oaldade lia nature-
za Iminana. Antes de Chrísto, 
a nieznta.cililisaçcco servia para 
tornar nctis distantes as co11di-
çi)es da sociedade. lim honiern 
esetallo era considerado como 
rim miseravel, um elite desple-
sivet, qu;rsi uln bruto. 0 pro-
gresso, se ú liavia, para elle 
mão existia:— quanta mais seu 
senhor se tornava` nobre o or-
guthoso mais elle se via oppri-
mido & baixo das pesadas gar-
galheiras que o al. rmavam. 

Os segredos cia philosol)hia, 
os conhecimentos da idolatria, a 
elevação d'alma eram e simples-
mente porfiam ser o pi ivile-
3iu dos grandes senhores. Era 
impossível qne a pliitoso¡{hia de 
Socrates, Platão, Cicero ' e ou- 
tros penetrasse' nas camadas 
mais infimas da sociedade e a 
:re•ewaSSe. Qn,elm il'esse tem-

po dissesse (1110 os holi)ens e-
ram e•gtlaes, dizia uma verdade 
em sentido ironico, um sarcas-
mo atirado á face da humanida-
de. :ião existia, nem podia lia-
ver eguatdado porque .não ha-
via liberdade, não havia as mes 
mas ideias, não aspiravam ao 
mesmo fim, não reconheciam a 
mesma lei. A liberilnbe r rBiuat-
&be só se podem dar debaixo 
da unidade, da mesma religião, 
da mesma lei e costumes—e- é 
o que então faltava e nem podia 
deixar de faltar n'esses, tempos 
calamitosos de escravidão e 
barbaridade. 
(Continúa) ' 

C. BRANDÁ0. 
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LITTÈ ATURA 

TEUS OLMOS 

(A M. E. da Costa Freitas) 

Teus olhos formosos 
Que vejo d'aqui, 
São-Aão radiosos. 
Tão lindos não Ni!! .. . 

Estreitas brilhantes 
Do cen os sinaes. 
Não são tão tratantes 
E não brilham mais!, .. . 

Camelias e flores 
D'um bello jardim, 
N1 o tem, tanta ,raça, 
Não brilhara assim... 

Do gato cantor 
Os seus ternos cantos; 
Se fallam amores, 
Não tem taes eticantos!... 

Tens olhos formosos 
Que vejo daqui, 
São ião radiosos, 
Tão lindos não vi!1... 

I\'UM ALBU_•T 
jA 111. E, da Costa Frei1a8J 

Tu tens do Iyrio a candura 
E a mi,iguictJ d'açucena, 

Tn11s olhos ronte ¡lera, 
Onda ►n•inspir'o, morena. 

Tens de a bolloza 
Alva e,trr.11a dto nrttu sonho; 
Ten rosto sair►pre risonho, 
11o•tt a 311e11t'al pureza. 

Povoa— l0-5 —93. 
CELI-STINO BUANDÃO. 

A CAIU tIR 

(Ao amigo Dr•. Moreira Pinto) 

(t;orclusão) 

1!t 

Urna noite, n't)nl jantar de 
familia dado pelo rir. G doou, 
reuniram-se em casa (' riste n►e-
dica alPHIS dOS seus atnigo -, 

entre os ilna(;s estava o culn-
mendador e o [+ hannar,eutiru. 

Ao café os ca,vid.idos reco-
lheram-se ao gabinete ale traba-
U1ó do frcli•tativo, conv+•ititl+) iìi 
1)or ein Baila da fumar. e alui 
Ibes furara offorecidos t,,1larutos 
ar•tiJticiiiieritd R1PttidnSt',il uri{1 

cios 11)Pl'tOs lia ab.rbada era. 
tirana dts rima raveira. 

—Olá!—eominenta nni dos 
con•virlad+)s—: é u oral ou arti. 
ficial, dor.lrtr? 

—Natural, 11i11 lira liçslnia— 

respondeu o Rledico. L uxpiicou 

—Esta raveira é dá 0nla 
mulher, e •d'uma mulher nova e 
bollita, acre.sceotaa. Foi da ,1111 
cadáver disiribuido ao curso tio 
mçu 2.° anuo., para estudos rto, 
osteo!o(lia; cold)e-me a mim, a 
caveira que colijo ve;;nr, ainda 
hoje conservo. 
—E essa mulher—pergnn-

tou alguem do grupa :íuterpre 
tanoo a geral curiosidade--era 
alguma desgr;içil +fa morta '`no 
hospital; não é isso? 

—\ão—eMiteston o medi- 
co. Era eífectivamente urna dos. 
graçada mas não morreu lio 

hospital:--=suicidou-se por ter 
sido destionrada o trabida , pelo 
amante, atirando-se à rua do 
terceiro andar, cte unta casa da 
rua Escnra:-no P0,`tu: 

—=-Em que anilo fui isso, dou-
tor?—perguntou vivalnt111e agi-
tado o cornr)endador Floriano. 

—Foi. . . f, 4 eirt 186, — 
disse o medico depois de cait:0-
lar um pouco. 

0 conln)endado• cal,ial!irle- 
ceu muito º d1, ixtnt m)achival-
mente cabir o chai tilo. 

1 V 
—Que tens tn•—pernttn-

tava-lhe d'abi á pouco u Irl,at ❑ ra-
ceutico vendo u s. eu anliro vï-
siveilliente incoRltnod.,drt rir, es-
pirito e alqur'br;iilo tlo,cnrpo. 

—Puis não otivis►e:'t 
•O flue? 
0 cotiunemdidor por nnica 

resposta levou o s,•n antro ao 
babinete du medico, aqui a c1üo, 
e apontan,lo-lhe pata a caveirà, 
ainda cullocada sobre a mesa, 
disse ao. pharrnaceutico. [i•Rill 
tom de voz cava, e saceudido por 
uma coffimoÇao ner'voca: 

—E'cl'el1a, é a caveira da 
Rosa! :. . 

`T 

Quedaram-sei os dois afitar 
por instantes acltllle sinistro 
despojo da norte, depois o 
pharrnaceutico tOMÓI1 do braço 
do amigo que desfállecia. 

—Vaulos èwbura, disse-lhe, 

º nnnca mais digas que a exis-
tnocia de Deus é cirna llvpothe. 
se: a justiça divina, que está al-
li, ; lúisa presuppur a existeucia 
de rim juiz. 

Fauialicão, 4—•.-93, 

SOUZA FERNANDES. 

o ➢sosaseatà-vapor 
A 1'av,;ta sclen1iíica « La Na-

tare», nu seu ultimo numero faz 
a +If'SCflpção tle nora [nachina a 
valior. qud acaba 1,'e construir-se 

na Atnerica rio nnrte,sob a direc-
ç:io do prof4•sor (: eorge lfooré, 
e que é urna verdadeira curiosi-
(lade. 

Ess, mael,ina representa um 
guerreiro. 0 tronco encerra uma 
caldt/ira aquecida por meio de 
azouga; o motor está cMloca•In 

alt,tixo ria cal ',- ira, dando 3 
mil Voltas _ por minuto;, -o fllnto 
sabe peta p.rrte stl[)eriur do el-
mo, fortt}àn IO um verdadºiro 
¡,enáctl+,; o 'uivei da agua está 

collocadn tia nuca e o apito st; achaslia lrr-c•i d.a tïnerreiro etiì feitio 

de ckrutu. Um., col)bniaçãu dº 
ála•'ancas dà a cada perna os 
moviuieutos nect Bacios e éara- 
cteristicos da warcha. 

0 jnveOCor dessa maet* 
anda já conlruin+.lo 11111 Qlu)nrt3m. 
vapor» do maiores propoiçúes, 
que espera fazer andar pelaE ric-
as a puxar 11111 carro que con-
duzirá uma orel)estra. 

N C > i SC1:ARIQ 

CoreAla na aldeia 
- a.00n1i11u de ,1lacieir'a de 
Cambra_ que foram ronh;ides os 
badalos dos sinos da Qoreja de 
Cudal. 

[li divergencias entre o pa-
rocho e os paroE;hianos .e sup-
poe-se ter sitio essa a causa do 
extraordinario roub(. 

Safa!- . , rot).bcr os " badalos 
... é arrojo! ... Ó só em 
Codal. Aqui tambrim ha homen-i 
de ditos; iras rautelinlla'.... é 
rato... e fino!. 

Cart.t €5e Veiara 
Pr1a camai a eC,;1usiastica, 

foi Jiassada carta clri cura por 
uni atino para a fr(•(1oesia de 
Betinho desta cn)ct:ilno, ao rev. 
José Manoel Eiras de Aleira 
Torres. 

@: ira@saci➢stv 
0 LAZARO do celabe (toca 

Junior co Alves», o n)arryr que 
fui esquartitjado com mija foice 
roçadoira, saio há"d:a,• do hospi-
tal 1,10 S. Manoel d'esta vilia, 

reèolliondo à fre;:nésia de Pal-
meira , l',•.te couceitio terra da 
sita naturalidade. 

Vimos alui lia 4.a feira os 
srs. 5eclindino e Abilio Esteves, 
e J+ratluitu , Vinagre, tGÚUS de 
Batcttt[OS. 

i áìrtdA por Znw r.IR0 

A trovoada que pairou rins 
stiburbios de liarcellos na 5.` 
Paira, fez grandes estragos, lima 
faisca watuu intanianearr)ente 
0111 hon1+)rn d,a cau)po e fuIIIIi-
non a m,ilhrr; na Oecasiãdf- ern 
que jaritavat11 ém sua casa ma 
fregu¢zia do Perilhal. 

r 

Estada 
Esteve no dorriinno nesta 

villa cum sna ex.`"` esposa, o 
sor. dr. Luiz d'Ahreu do C,+uto 
d'Amor.irn Novaes, lbati.ado 
cau-idico rio furo portuguez lia 
couiarca de Ba,l ecilos. 

cCorrelo t]€R port03 
Eutrolt uu seu nono anuo de 

publit,:+çãu. este t,Osso esclare-
cido colhia do 1,,orlo. 

Telicitaniol,o por tal motivo. 

®s ➢.Idlrões €11'A€➢>Fr ínlç-
trraçï5cx 

Quando os famigerados la-
drões se apoderaram desses 
160 e tantos mil reis que só 
aos- pobres pertenciam e que se 
achavam etm deposito n'aquelia 
repartição, semp,  j ulganjos 
que a autlioriilarle adinialsti ati-
va pozesse a 511,1 tropinha eril 
cattipo em persegulção dos til-
dustriosos e' mascarados -I,,ra-
pios, que t•i,) habilinrnte s,+ube-
rarrl introdilzir as sabeuç,adas» 
r112osinhas nas gavetas das se-
crèlárias, pondo era oiro f,tt'ça-
(10 a verba da beuelict;ricia pu-
bi:ca perlenceut , aos huspitses 
de S. Manoel desta villa e cie 
S, J4O de Dons, de Fão. En- 
nan3mo-nos infelizmente; e, com 
bastante pesar o dizen)os. 

Quasl diariamente nos ir)_ 

(erro sobro o pomo Pspe-
dieuts tomado pela authoridade, 
gpc crènlus doraje o somou da. 
intiitf•tenç.a., dando motivo a qun 
ris des,iraçadus'fi lilent ilitlibidos 
de mtlsttfrdir o t)ue de direito 
lhes ' pertet)ce e giio uin laby-
rintho do ideias de pes.sZilna sup-
poLição 9crrrline no -cérebro do 
publico. 

Nada se, averigua, nada so 
tem desve,dado do f-reto que 
vae tomar►+lo as porpurçires do 
uni mysterio! Ladi Cies! ladrões 
por turfa a parte! imas descu- 
bril-ns ... seria um- crime de te-' 
s)-indusiría. 11as, se os ladrões 
roubaram) a administração; se 
despojaram á in)agem da Se-
nhora (to Rosario das Marinhas 
das joias que possiia, pouco im-
i)ol-ta; favureça-se nrn compadre 
coin uni berielieio rendoso, re,:e-
ba-se o Ordenado na thusnuraria 
se` grande labuta e os desgra-
çados qnº dispensem esse usu-
frtictu ... Amiguiubr,s, mas mul-
ti,, sor. Antonio Eiteves; [lias 
creia riuº não 1105 furtan)'OS a di- 
zer-lhe qne a pua bondade se 
101,113 prejudicial aos nossos ha-
veres e aos que estãu sub sua 
responsabilidade. 

,alãos á obra; descnbram-so 
os ladtúes ti administração e os 
ela 111m9t:tn da Senhora do fto-
"41:1) e ponham-se sob ferros 
tl'el-reis ¡ rara (Iuº o publico não 
faça juizos menos correctos e 
Mo nus procure para resolver-
mos !Lruhlen)as a quis nãu po-
dem ,5 ,dar solução. 

ltdosais€º 11,irºsoa recelae-
d€€ria 

aos larapias vutrarant por 
ateio de arrombamento na r,j-
cebedoria da Villa Franca de 
Xira, e roubaram nrn cofre que 
contioha 10 coutos r:rll notas e 

inSUII)Cúes, 5erltlo: 5 contos per-
1cI)cetltes: á Fazenda Nacional, 
.• ,à calljar1 niunícipal do co„-
celho c ! 1_ ai) recebedor o sor. 
If.;tu iynn fiibeiro, irrisão rio 
coliseltit;iro sr. Tho111az ltibeíco. 

r liais tardu curtiu al¡;iieut 

notasse que uma estr umeira 
Ww existe Rira da vrlla estives-
se reinertlida e desconfiasse de 
que ali tinham escontjido o co-
fre, furam encontrai-o PI ertiva-
mente na estrumeira ainda ir)-
tacto e sem sigual algutn de 
arrombamento• 

Palpita-nos tlmbem que o9 
160 e lanios tnil reis C"is"o 
esi•unditlos em qualquer esca-
ninho particular_., 

efa ti, . qne talvez sej.im 
Coitas as nossas F}eSZE3rlfiallF•ãj, 

o teirss;no—Trovoa€ is 
Seis clías tuldaratm por vie-

ses a athmusphera (; russas nu-
vens pardacentas, dispersas da 
quando cm gnanzit por• uni sol 
rrrdadeiraniente tropical, suflo-
cante. 

Pelas F horas da tarfL3 je 
dr)minno e ¡setas e ideia dl`a 
madrugada de •.° f, ira, ouv•-
ram-se ribombos foi-mi;laveis de 
trovão, e zig zagueavaul no es-
paço um nunca a+'abar cie cen-
telhas e enorines ciai õc5 de re-
►arnpago illurninavam to-jo 
o es¡raça que 3 vista alcançava, 
seguidos depois por grossas sa-
raivadas. 

D s+le 2.' feira atè hontern 
tem chovido e. trovoado altei na"-
dainente; porèm; coru u)enos in-
. tenStdatle. 

Na 3." e 4.' feira Ia1nbr,r>, 
choveu fponco mas torrNnc';11 
mente. A agricntuira ponco 
freo n'ºate conC011}a, 9 não nos-
Consta lane houvessem dºcastres 
I,essnaes. Aiuda bem. 

0 tenlpó puje apresentou-se 
variavel. 

IPo➢lela;a correclonnes 
Foram anta-homem e buu-

tem julgadas em policia corre-
ciilnal, pelo criine de uffensas 
corporaes, Thereza Rodrigues 
Lazeira, de S. Paio ('Antas. a 
Josofa couta, serviçal, d'esta 
vida. Aquella foi cuutlernnatla na 
pena de 3 dias de ca,lbía e 5 
de multa a 100 reis por dia, e 
esta na de f•, dias de cadeia. 

ISs)peetzetrlo 
Hontem houve u•pectaculº 

no theatro deSanto Antonio», 
por anta atroupei de artistas 
portuenses. 

Do sou desempanho, dire-
mos. 

VdRiEpH•Ë D• CSfl3S FU4••ES 
C➢terorlrt 

À LOJA DO POVO 

MoviiMe€ato atrsaritlleaio 

desde 4 a :f3 de )raio 

r:•T[tanAs: 

4.— Alegria» cal)., da Fi-
rueira da Foz, com pedra da 
cal. 

7—óNovo Activo», cah., 
idem, ideal. 

1 i— a Pati iotismo>r, biate, 
ideai, idem. 

SAHIn.AS: , 

9—Novo activo», cata, pa-
ra a Figueira, com lastro. 

9—»Alogria r+, cali., iriam, 
idem. 

Fora ria barra fica o cal]. 
1 Ventora de 1)etis,.. 

t 
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BIBLIOGTk>APIIIA 

A lteptil►li<•ii V, l der(►1 
li►(-rici» 

Da impnrt;,nli.,sena « Finpreza 
!alteraria Fluminett"i», edito, a, re-
C.riirnlas o w.° folbeto o 2.' parte 
du valente escripio, p+utestu cuntra 
a coticontração da rHIY)ib 11,'a etl] 

It,riugal por o1,-io da féderaeào lhe-
rica cum a Hespanha. 

1s' um protesto Pnergico, e o 
seta auctor bem mostra quanto ama 
d sua querida patria. 

Breveiiiunte sabirá a 3.' parte. 

T11EAHA—'áonno li 

De 1ladtid recebemos o '->.° te-
rno dar esplendido dranta em 5 a-
ctos, original do valeuiu escriptor 
bespaohul 1). Mauoel Lºrenzo d'Avot, 
distineto director da « Lá Reforma 
Litierar< a», ► evitta mensal d'aquel-
'1e paiz. 

Ao distincto escriptor madrile-
no agrailecemos a subida honra que 
nos dispeusou. 

—0 n.° 56 do 3.° anno, da 
mnpnjlica liraìfsta Writvtrada, 
publienrãtl iluiuzeua! li,,bonense cum 
a c0ilahoração dos pt imeiros artis-
tas e escriptores poriu—vezes, de que 
Ra1ï pioprietarios oS Slll'S. Antonio 

liaria Pereira e i11:u iano Level . 
. 0 faseieufo L.' S. da explen-

dida obra de Léo Taxil, ®s yQ ,.v(.-
terioe< di\ l ri\t(c- SY:nçona-
ri(t, editada pela couceituadissinla 
empreza de Antonio Donrado na rua 
dos 1larivres da Liberda.le,113-
1'oi to. 

—0s fasciculos u.° 405a 408 do 
importantissimo romance do- Ale 
XaLdre Dumas, o vilsoconde de 
Bta gelone, 3.' parte dos tl're►i 
Mosegttefeiross, editado pela bei)] 
conhecida Empreza Litteraria Fie-
ntinense, de que f. —crente o Ex.` 
Sr- A. A. da Silva Lobo, estabele-
cido na rua dos Reirozeiros u.° 
1?5, Lisboa. 

A!rançam os 4 fasciculos a pai,, 
800 continuado do 3.° voluine, eus-
laudo a modica quantia de 100 reis 
cada um. 
—0 o.° 13, IIk atino, do I'ro-

•gresso Catilolico, que v@ a luz 
da publicidade na cidade de Guima-
rães. E' uma das pnbiicações mais 
baratas que conhecemos n'este gene-
ro. 0 seu custo por anno é apenas 
Lie (300 rs. 
—0 u.' 12, 1.° anno, da revis-

ta quinzenal de seiencias, artes e 
lettras, que sP publica em Torres 
j'edras, p 4eopl(ito. 
' —A caderneta n.° l le 12 rio-feste-

jado romarice de E. Richeb,iurg, .2 
Viuva Siillioiiari fil, publicado 
pela ifiiporia❑ie casa editora Belem 

(:.' da rua do Marechal Saldanha 
n.° `?6, Lisboa. 0 preço de cada las-
ciculo de 40 pa—inas é apenas de 50 
.!'eis. 

— (l n.° 4 do/.00pl►ilo, or 
<ç->:o protector dos anirnaes. Publica-
5e r'n) Lisboa. 

—0 n.° 16 do Compendio 
file 'XILeolo ;;iv%Iloralque está 
.au,lc regularmente editada fieio sr. 
Jt);e ..'! agra rl'Atmeida, iufati•avel 
udiu)r 1izinnse. 

Esta caderuela agora recebida 
tvatiça a pag. 671 do a.' volume. 
E' uni;t obra excellento. 

—0n.* 9, 7.° anno, do tm-
gt►íun, quinzenariu musicai lião-
Ltltlse. 

—Ternos presente o n.° 7 do :3.° 
annn da a,prtciabilissiiva revista il-
lustrada que vê a luz da publicidade 
em Barcelona, a qual se intilula, 
l.' A vene, IPndo por leiroma a lit-
teratura, artj,tica e sejeulilicae eus-
tando a sua assjguaitli'a por atino 5 
pesetas em llespauba. A;!fadecenios 

—Recebemos o n.° 8. do 6.° 
anno da melnrrine, revista de mr-
ihuloria, litteratura popular, trtili-
3òes o azos, fundada por 11. Gai,luz 
,e Ito!land, e hoje dirigida por IL iin 
Caidoz. 

Redacção livraria E. Rollaud, 2, 
cl,altiers.—P:ais. 

—tre•íi3t:i de i:uininriieei, 
or—ão da sociedade Martins Sarineu-
tu, ii.° 4 relativn a uuinbro do 93. 
SOM dr.fimi(u doi, ZEsp i:i:t, 

por Xavier de Mowiápi❑. Faseiculo 
•17. Prern Oreis. 
— ahiti o fascienlo n.° 10 a 17 tio 

Difeciola:crio corogl.4tl)ilico 

ele 1'ortu „n1. Conrderrtado ¡. elo 
distincio boulenl rb• lettras Frau-
Cisco Antnniº de M 'mos. 

E' seus rontestaçào un1 rios n1e-
Ihores diccionaiios flue m: penero 
tem vi sto a luz da pnblici ,iado no 
nosso paiz. o qual está sendo i iii-
ladu pela empreza editora do ne.••-• 
ereio t stabelecido na Rua For. 
mesa n ° `'2 (G. sie que é director o 
nosso arttig,r Lofto Romano "Porres. 
0 ultimo fascien¡o publicado a¡ran-
ca a palavra P3q 011 pai,. 0 
seu custo depois de cun,pltito não 
excederá a 1•'i.00 rs, o que é um 
tanto ntudico para a grande urj-
lidade tio tal publicação. Agra-
derenlos ao nosso aulj90 o en-
vianteulo dos n.°' recebidos- va(-
au❑un,'io. 

—Os n.•' 1.4 e fi ), vol 1." do 
albnm de anerdola; e bulis duns, 
A UM., publiearul que vF• a luz 
da pubhciiinde um Farn, debaixo da 
dir'ecçau do snr..l;;ostinlnt ! e+mira 
Chaves, dlsl111ctU phal'n1a ,;e tltjl'º d'a-
quella cidade. Agrad, temos. 

—0 n.' 21, 1., atino, (11 Ga-
ier)fi l•ot'tn•tii;7.i1, a primeira 
revela iifusir;ttla, du sNu —en,ru 
em Purtu,•al, roja rf dacçãu está 
installada na Rua (tu D. I)e,lro n.° 
110— Porto. 
—0 n.° 5 da »ooinnesl-1n, 

e o ❑.' 6,1 da Gll (:► fie N :i£lde, 

pub!ie.tçòes pºltueusrs. 
—0 n.° 3, 'Y°. anho da i.a-

griu(ia . publicação litteraria d„ 
Ba re ellos. 
—0 n.° 9, 4 ° armo, do no-

letilatt cólotli:il, publicação 
Il, bun,rnse.. ) 

—Teios prese nte os ri.— '1 a 
1.° e y. ° anno do RI. ca tileti 

dei Centre P:vcareiol:is.ui 
de enta1(lni(i, que vé a luz da 
pubhcidadt: uni Ilmeelona. 
—0 n.°:34 e 35. 1.° anno, fia A-

frien 111usirada, publicai~lo 
semanal dedicada a assumptos ro-
luniaes. E' uma das primeiras pu-
blicações no geneto. 
—0 n.° 4, do l.° anno, da ci-

dade do Porto, intpnl'tnnto Ri•-

ntanario iUnsiradu poitnrnse flue lia 
pouco começou a publicar-se. 
—0 n.° I i é 18, VI anno, da 

apreciabili•sima publi,:acào parjsjen-
se, O 11u11410 Etc;;uaste, quts 

se publica ent Paris ne(iiai);iiineíiie 
debaixo da das dístinclas 
eseiipturas Guio ! fiar Torrezàu 0 
Blauche de Slirehuurg, E' seu gPreR-
te o snr. Antonio de Souza, W rue 
Provenee, a fluem (leve ser dirigida 
toda a corre=ponden(•ia. 
—0 fascicu!o 129. tomo 111 da 

brtibanlc obra do distinetn escriptor 
L­é d•Arwig.J. A Iliwtoriit ira 
llevolínicão (1C ròet•% (iº1►!•0, 
que táu biilhanterllenta e;là ;rindo 
editada pela « Cump3ubia \acioaal 
Editora» de Lisboa. 

Agradeceutus. 

INPILN C1 o S 

0 abaixo assi,nado, 
iliba ter a rale ido a 
todas aS pessoas qne 
se difiri11'afrl CUM pri-
rnelltal-0 por oecasi•to 
do passainerito de sua 
irmã Thereza tios San-
los Garcia, e que ?(-,oni-
panilaram o cadaver• à 
ultima moraiki; loas co-
rno possa haver cpial-
qu(-r falta 1111'( pnitar ia, 

vale-se Weste meio lia-

ra resa rei l-a e mais uma 
ver, testelntinhar-o seu 
profundo, reconhecimen-
to. 

Espozenfle, 14. de 
Maio de 1894. 

TZ,•,AC GARLOS G.k neiA. 

IsICCIONARIO 

GOU t G GI~I IICO 
I)iJ I'tili I'E;ti:1l. 

(Pai te rontinenial e incubar) 

Designando a popoia(;ão por dl.,lri. 

erres, cone, Ihos e frY:--uezias , su-
porlirie por disirirtos e moer. 
lhos: todas as ririades, villas o 
Mitras no¥'o«1çoÌf,•S, altida ;i., MAIS 

n1cÍn11ittcanle;; a divisão )1Nli-

cial, administriliva. eecl,•s,aaj-
ra e n)ili1:ir: as iísiancias das 
fre—urzrt; ás. édos dos ron.•t,lh.is; 
e cnnlprehen-iendn a iudieaçào 
das esia,•è,•s do cantinho dy fei-
ro, do •-ervirn postal, teingra-
pbi,-o, [ek•phunicn, do, erui•sa,) 
de vales du eorrrin, de encom-
munda IIU!.taC•, etc. 

por 

P. A. de $$ Atros 

E- Lá publicado 0 17 fasricnln. 
cadt fasciculu de :3á pa'IrIaS, 

em 8." fr:,]icez, 60 reis, ¡,a os no 
arco dá enir'e;;a. A=sicnt-.,e na I:rii-
preza editora do necreio, rua 
Formoza, _)— C. 

EDITORES— stm; l,i: t1 itr e.'I 
Rua do Marechal Saldanha, 26-

3-1111110 - Ai - 1 A.  

t?t11(ila trruduè-ç< o de, Enille 

11ic ( eF►o(ír ; auctor elos ionian-
e;4-,: « A mtllh ,•r Fatal, A Mai ivr, 0 
Marido, 1 Avó. A Filha llattlila e a 
Es¡lusa, que te. in • i,l•, lidos com 
„ nIorado do+ w..,so; assi;•nan-
L s. E,ligào illuslra ia coto bellus 
chrumns e gravuras. 

A Gun+ do a(Iutiravel [ raba!hn. 
que vantes lei- a Ituu a de apftsrn-
iar á rlt:vadio apre,.iaçao dos noss,)r 
A Slrnaflte;, f. rtlla publlrar lie Csl¡t 

t, rtuiaan,lo riu 1)arls, c u;ru p, in• 
cipal de fade] u niuvinient•, liueialio 
aunletnpw:ürtu, leio sidn f;ii eon-
sagraila por fim exito ver,ladriia-
411Cn1e- exG anl t{Iltarl(1, !¡ n, It1aIS a 

nl•ris terra CtlÇrandPCl ,tU tl vxaltaiilu C 
1'epolaeào 110 seio auctor. ja tant:t•1 

v,zr,• latrr'cadn. E esto rlìritu n❑li-
ca à; mizo lSic3la-3lof(r t r• v„u 

tão msnif,+crio e vx1ilwranteiol iilt, os 
eramlis;iu,,a Ie,:ur us da sua fe-
cun•la irna•'ioar=to. 

i?sü; r,int¡uxe, cuja act;5o se til: 
senv1:;ve n,) in: io 
ta1118nte 1'er O}iltl,'i3, n1aF ai) Il)d•ltt'f, 

(culpo ¡• rufun•lamrnle coulmovrnlr}: 
r` unpres•jonante-, rxcedr, drhatx;u 
d, lodos u; p, nt,;s de viçt•t, tutu o 
que 0 festei;„lo rnui,neista (' n1 e<-
ertpto at,, hojt•, e esta 0vident• inelt-
le dr;tlm)du a IUtnar I,+•.tr pr'uel11L-

nente vntfe os U'alr.,lhu; Ijttciarius, 
inajs jus1mn ate alir'eci,dos da a-
clUv1,1arle. 

A empreza, que procura sem-
pre coitl n mai:,r escruputu corres-
ponder di,iiantenrtl ao favor dos 
9ru3 as>iFllautes, e..,peta continuara 
mer•c r u setl valioso auxi:io, que 
mais unia vez (urna a solicitar. 

Brinde a irados os asse ; vantes 
Uma .es!auipa cru chronl0 de 

orando furtnain,' rvpres3nl•nidu a 
4'iacia sCsi 1'1•aé•is ele 1►. 

dro. ca13 l.ieaboi;i tirada t•xpres-
sanicnte, em ¡? It,t+>—rapt,ia para esto 
fio], e eni cbro-
nlu n VI rôres, copia liel da ina-
: ratotia i)ia(_a eio tntlf) o s.:n coo-

juncio. 'fent as iiiiu ,'nsìlt: 1,: 12 
por (ü) ecutinu:u ,)s, e é incuntest,l-
velnlettlé a In;,is pei feita que até 
boje trtn appaicewu. 

Brin ,le ao anFariadnt'es, em 2, 
4. 10, M e 30 asslsualulas. coil-
(lit:>f•:9 — 

Gi,ruml, 10 rs; —r:tviira, 10 Is; fo-
lia de 8 pat;jltas, 10 r,;is. Sahirá 
e1u c ideio• t.. srn,ats sus ire `i i„Ut.,s 
e unta estampa, 30 l;l ce ) ds •.,,l rs. 

papos no neto da entre; a. 0 porte 
para as proviririas é á costa• da Em-
pr'Pza, a qual não fará sei,onda expe-
diçào sem ter recebido o importe da 
antr're(1e,nte. 

A empreza considera correspon-
dentes as pessoas das pruvinctas e 
ilhas que se ry.sponsabi!isaren] por 
mais de tres afisjrnaiura • 

:1 t'nfllfnl&5au e d0 20 p, c., e 
sendo 10 assi—saturas otr mais ti-- 
rão direito a uni exemplar da obra 
e ;+º brinde geral, 

Ent Lisboa recebem ae assigna-
turas no escliptori0 dos editores— 
rna dn Marecial Saldanha, 26— 
LíSBOA, on;ie se requisitam pios-
pt•ctos. 

r1 ,'rrlla -se correspondente nes. 
Ia localidalie. 

e'ieto3•ia rereira 

VI.kW S P011iTCGUEZAS 

P••rT•CJEZES E ! i;GIElES 
•S/S AFR•CA 

. á'lii • rota•i<> voltalr•e (• ln !i,° 
,;: iil(de, i'r:\nt:U ile porte, 

G03 reis( 

Romance selentifico, ele combate, 
de ,r;ulde mereeimenlo litterario, 
:r;u ranhico, ethnographico, au-
thrup•,lo•'ico, e de verdadeira sensa-
Cai) un actua¡ momento bistorico, 
em que se falia n'urna « nova allian-
ea cone a Inglaterra!!! 
0 auelur, n'nma linguagem le-

vantada, amena. suave, -elegante, e 
as vezes dolorida e ;icre, faz vibrar 
a corda reais funda do nobre patrio-
tismo poringuez, no tér retalhar, 
vender, dar e de+pezar esse solo a-
fricano, que os nossos maiores re-
gararü Cont. Z)  de martires é do 
flemes. 

I:<te prertoso livrõ—«protesto 
inergico cuntra a politica iºglezan— 
base.ado lia triste questão uLuzo, 

Aurlo,» além da parte rotmotiea, é 
acompanhado de notas e docunien-
los pouco conhecidos lio publico,'e-
al ; tn• inedit„s, etn que se mostra 
atú ;i eviJ-:wlencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro continen-
te: 

A ncç:tn do romance, passa-se na 
r «:•(i leio uri, ntal,ir 'e desde a foz do 

t. l3oziv»até aí) paiz dos ftMalehe-
les » n leitor atravessa « Sufala, Qui-
levo. Z•Invtl, Nasci-ke;se, o Save, 
Itevue,. Ritz, Unutiaii,» os, mnn-
tes tthth• ,xo, Doe, (, igarra. Ma-
chenn, ele., muit,)s valles e flores-
tas, paiaildo no reino de Mach ,, tia,. 
cindi, as i te, a scenas path , ficas e .sn-
hjjnies d'h(!rºisnio e d'arnor patrio, 
d um punhado de portuguezes resi-
denies m) fundi) do sei taci, quando 
tiveram cunll• rin),v)to do tratado de 
28 tle orai„ de 1 9 L e viratil subs-
tituir riu alto ) Ias sF:nzalas e rias eu-
balas a sacrosanta bandeira das qui-
uas, pela du,c ingtezesl! 
0 romance « Por tnguezes e in-

Lie7•,•: eut afr ica» nãtl leni FÓ n Ine-

rerlu)t'otii litterar'iu e scientilico, e, o 

tnununt0ntn hi;L)i ice qno fiea para 
a lwsiel idade avaliar rima epoeha ler-
rivel e desgraea ,la, a ( 1110 nus c)ndu-
1.in a 11•,lilica eabolica de campanario, 
de s\ndicaios e d'airanjtu!1 

0 livr,, formara uni volume de 
perta de tlezetstas paginas em 8.' 
er;uute e serà disu•il)uido breveinen- 
t,, ara_: si-s. assignante+ das «• iaRehs 
Purltigno.,zas» por 600 réis, franco 
de porte e de e„branca de correio; 
e posto á venda nas piriucipaes li-
vt'a1Uas. 

Um hello mappa da Africa ori-
enta!, acotnpaiihará este livro. 

Rec,tbem-se as i„naiuras nn Em-
preza 1 (litora do RECREIO, Rita da 
fiarrora, 109— - Lisboa, para (iode 
(a'à dir.gida toda' a correspondeuei.t. 

r' T 

Puidieacào quinzenal de traba-
111^s, Iap+•enfio, crucilel, borda-lus, 
IrU'a ufuantentaJas, ele., ele, 

l nti ou tio 9. ' alinu da sua- p;i- 
blica.10. 

(t,ic bem•se assj,naloras no es-
cripturio da onipt'eza, na rua de D 
F,'ru:luJu [ pruxuu„ a l3,&Q; ; IA lie. 
ai I \ puor,q)lila e LahVel atlüla Lu- y 

sitana—Perto. 
1;ecr:bPm•se asstgnaturas para a 

previncta so por seis meies ou por 
anno, paios adiaii!adanënles l por 
meio de rales tio correio ou em es 
lampjlhas, 

Preços, por 6 mezes, 240 réis; 
por anua, 1M80 reis. 

Ti„ lio a correspnndeltcia deve 
snr dtri:ida a Apolino lia Costa 
Reis, rna de D. Fernando— Porto. 

IN. B. A empreza garante tods 
a regularidade ❑' osta pubijcaçio. 

VI••HO 
NUTRITIVO DE CARNE 

Privilegiado e nixetori-
9ildo pelo ,:, ovel•no e ap-
provado pein. ju(ita con-
MiJltiva, (1e snilde ptifiblien, 
o premiado coreu as meda-
11!(ifa de ouro na►s exposi-
ções 1(i(lurstriil,l de 1,i►,11►ots 
e tt'1(iversal de Pioria. 

3.11:fi)1s de Cem xiledicom 

att(rstaln a superioridade 

dente a'inho parir coml►a. 
ter a falta de forças. 
E o melhor touico nutritivo que 

se conhece: é muito digestivo, for. 
tiljcanie reconstituinte. Sob a sua 
influencia desenvolve-se rapida-
mente o appetíte, enriquece-se o 
sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças. 

Emprega-se com o máis feliz 
exitu, nos estomagos ainda os mais 
debeis para combater as digestões 
tardias e laboriosas, a despepsia, 
caidialgia, ;astro-d),nia, gastra1gia, 
anemia ou inacção dos orDãos, ra-
cilitismo, consumpção de carnes, 
affeccões escrtiphulosas, e etrl ge-
ral na convaslescença de todas as 
doenças, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Toma-se ires vezos ao dia no 
acto da comida, ou era caldo, quan. 
do o doente não se possa alimentar. 

Para creanças ciu pessoas muito 
debeis, urna colher"de sopa de cada 
vez; e para os adultos, doas a Ires 
colheres Lambem de cada vez. 

Uni calix deste vinho representa 
um bom bife. 

Esta d,ese com quaesquer bo-
lachiubas é um excellente lunchpa-
ra as pessoas .fracas ou convalrscon. 
os; prepara. o estomago, para aecei-
tar bens a alimentação do• jantar, e 
concluido eUit, toma -se egual porção 
ao toast, para facilitar completa-
mente a digestão. 

Para evitar a contrafacção, os 
vol❑cros rias g^.rrafas . devem cort-
tea u reliato do auctor, e o nome 
em pequenos circulos arnarellos, 
marca qno será depositada em coo-
f0rmidade da,, lei de 4 de Junho de 
1883. 

Acha-se á venda nas princillaes 
pharniarias de Portttoal e do esu'an. 
g,+iro. Deposito geral na Phannaeia 
Franco-Filhns em Rf:lem. 

Eneyelopedi(► ditEr•ilcttilialrt 

Revista de instrucçìio e recreio 
;4 publicação mais util e Pcnnotni-
ca que até hoje se tem publicado 

em Po(tu•al 
Desta excellente revista publi. 

ca- se mensalinente um nurnrro,enrn. 
preheÓdendo 61 pa;;inas de ti.p0 
❑iiudo, elegantemente brocliado. Ca 
da anno ou 12 uunieros ff,rnta uni 
¡;fosso v❑Inoio de irais dea700 lia-
•inas. 0 prern da assignatura é de 
(i00 réis rada 1`l ouini,rus. Acha-so 
era publicação o ti."anno.Aceeitam. 
se asstgnaulras a começar eur qual-
quer dos volumes. 
Qual,luer voltitno se romeno fran-

co de p.,r(e a q!len) eliviar a sua 

tmportancia em es!anlpllhas ora va-
les cio carreio, ao, r_scrip;oiin da 001. 
preza editnt t, s,•o) o elos• nao será 

nade expedutu.—!tua do Diaiio de 
No1iei•1s,Sl;1, 

FC•RTUG-A• 



0 POVO E)'POZI Nf)FNSE 

111.STaRTA` 
PARTIDO RLPU BLICANO 

EJ N'1 pourrUG'-A 

encho Crrscicººto dee 321 ➢► nix. 
fim te1•Lte3 e <ta.tu 4 Lc`tn -

tc; í➢tur+ºtr3;çaéo (tt', á9E2;:tft 

• A•• t,a•<.t• 

A HISTO111'A liO 1,1 W1'iD0 RE-
rel3l,l(,_••o l•,a1 I'uR•ruG••L ,tá„ 
é tini lrabali,o dtl f:lrçln; o auctirr 
procurou, pelo contrario, elas rcer 
cum inteira justiça a sua anal t',0 
cli!W:s solirt) us aculitecitneotr,s rjue 
era cSlan,adu. a julgar, sem us as 
pfvl'üSl ,',. bt(las i!li , i,rões, que tor-

t,ani ,abras desta ❑oiurcia de fcituo-
sas N 11 ti lias. 

Por 
Eisceli)Lo 

Eilic.ao illustla1La, chila e «cond-
' mica 

Cada folha 10 r,;. Cada CL. 10 -S. 

Condiçtïes da assignatnra 
1,"— O JUDEU EUW\NTE publi-
car-seha los IasCil.'u!o5 •emanar.s.gne 
s, ràu levados a caga das st !llt•,1 as 
a`.s!rnantes nas tes as (-111 que 1,0n-
ver di,trihtilt;5u or¡anisarla. 

o ''- Cada f:rsct til ,• de 5 fo li s 
d0 S•p:,pin:,s, ou 4 fulhas e urna 
•fAVUra, l'll ` i;l U dlli,li)tito pi de 

50 réis, papos no acto • i:, ent , era 
3. °-- paia d$ proviliclas, ! lhas e 

Anteceda a « Ilislorta» unta rapi- posse srú+< nlu' niaruias as rellIc - 
d:+ rclnlfudtl"C 10 sobre 0 t'cladil SO- 55S Sio{raRCaì de pOrl+• 

ela; e polilicu * da llll'opa, desrle a 4,•— As prssuas, que desejarem 
"I,iade 3leúi: até. ao slrcuto Xí i, de assi;•n:,r nas teiris em tale iiã•, haja 

rntril,n a habilitar ,o leitor pela com- aweutes• deveraa t'enie.ttcr srtnpre a 
p;u aç.ào ccit?ro direito publico por!u- (;+npreza a in)portancia adiantada de 
L u,•z e pela hh;•çao tios succecsos 5 ou I0 fascículos. 
hist••ie<i,y qua'acciflrnitnrrir. u • íver Poda a corres¡rnndencia deve ser 
da nr,ssi na..b.lialidadt. a jt,l.:!ar Coro di,i ida á « cauí¡;reza I.iuerKria 
tli:l• Cxacio 1';j;Of dgS r.ni'frnl•s a- ratai@n5i',» Casa editora dr. A. A, DA 
dvrrsa Boje , carar.tecisadas pelo •1L1•A LOBO=— Rua das Rotrnu{i-

í _5— Lisboa. «r, use•rj•uüsnlq , e pela .« repuhli- rt s 

Ca, 3) 

a « palie, material» a E m-

,)). ¡ f flor buiu `rI''Za Iì,.ltura t'1 01't•Oi-5 av' 

s•rVir  o subl'Vript„r, t 
A y>r.rnras, fuììas pelos pruces-

sos 111 ;; 15 r)lU(lel'11U5, bati ¡! 1'ti?101'Uà15-

sittla1 è inuctas d'e'lias cópias de 
Uti;inces velvi)res OU 11,3 Valiosos' tra-
b:t;hos ,• xincutados , par, arli?tas de 
l;rande fana ria pr;tipria èpuea a que 
se P4,'.;eril: laes são alguns g11JdrUS" 
e ali(., « ias de iaphael, . de 1— de 
Y(,nci, obras de litchulaug• lo e Ca-
r;,(,hia, reprodt1Ç•èes da cattledr;+I de por 
1''lórença, da n)esquita de Corduva, 1'!.m necc➢ter htoaV© 
da sy nJ " o`a de Tol,sdo, ete.. etc. Ediçàc illusirada 

o 1.° fsciculo, já -c- m distribui- Preso (➢e, en<ia rnzeeicato 
ção, acompanha-se duma phututy. ã so li- eira( 
pia, feita na casa Biel, reproduw,ào 
d uiii desenho de; bal3'et---o celebre Condições da assignalora 
artista, cuja inemo'riá a frança vae 1. 1—A f'nhaívirt (lo Pze 
em breve perpetuar no bronze de um Th«)1ttstx publicar-,,( a aos faaci-
monum,nto. Com o inunediato dis- culus ,einanae ì, que serão levados a 
tribuïr-sé-ha tisna excedente vinheta casa dos s,•nhores assignanies nas 
allegorïca, coral os retratos de Lati- localidades em que houver distribui-
no coelho, Elias Garcia e Suuza ção orçani"iin. 
Brandão, « propriá para quadrou e y,'— Cada fasciculo de quatro 
rio duplo do forinato da estan)pa de folhas de oito patinas o uma oraen-
Rattrf. ra custa o dininulo preço de 100 

A +signa-se em tadas as livrarias reis pagos no acto da entrega. 
do paiz. Correspondencia dirigida 3.•— As pessoas ene desejarem 
á Empeeza Editora, assignar nas localidades cinde uãe 

Rua formosa 383.—Porto. ouves correspondentes deverãu en. 
Em Lisboa, no ag-ento o snrs.• viar adiantadamente a importância 

J. M. do Couto Brandão, redacção de 5 fasciculos, ou multip!os de, 5, o 
do aCorreio de Lisboa» rua Nova do o pedido Il) es . orá it) li) ediataincute 
Amparo 11,'1.°. satisfeito, « franco de porie. 

Em Bra'ga, Livraria Escolar. dos A correspundencia deve ser diri-
.snrs : Cruz & C.', suecessores de gida ara proprietario da i?;1PREZA 
Forte & C,, larl;o do Barão de S. LITTERARIA FLUMIMENSE-A. 
blariinho, 11. A. DA SILVA 1,0130. 

t.c 

fA llil 

Emprr•za Litteraria FluniinNnse 
1)e A.:1. ?{s Silva Lobo 

(',asa cditui,•-',!utlada nn (i,u de, Ja-
Ilril'e em 18%/ 

Srid„ no Rio dr; Janeiro 
81-- Rua Sute de Sett,whi-u--81 

Suceursal r„n Lisboa 
125— Rua dos lteirozeiros-125 

g+ es•,2B Ê •3art 11iQ? .tAE 

•'rPïSMI10I0 r.ìJLWM•i 

co ' ` r • • _ e^► tÀ 

DOENÇAS DE PEITO 

A pEIT •,nA  
ÚNICA LEGAL)IMi E AUGTOPtiSADA E PRl'ILEGiaDA :11 !'OU(GQL 

??parada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordena 
deQlristo, Harmaceutico fornecedor da Ileaf Casai de Sua Ligeslade Fide.li:;sima LI-W 
o Senllor, D. Luü i, Membro ilunorario da Sociedade i'harmaceuhca Lusitana, e do outras 
sociedades seieutificas e iudusiriaes, prrmíada" etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil ligestao,:utilissimo para pessoas tl0 estomaso 
debil ou -enfermo, de idade avançada, convalescentes, ninas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo uni valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte • tio mais reco-
nhecido proveito nas pessoas aneinicas, de constituição fraca, s 
em geral nas que carecem de forças no orf;anisino. A sua elficacia, 
evidenciada pelo uso, quasi gei'a1 que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida uo estrangeiro. 

I$sed ttztrxtb•tu at xte`x>tra<t, farirahei y>c•il-orstl i>z-e• 
parszd>st3t:•ºi* •+ 7 ,̂.R,O, pira c>rs ca(oa) Hlll gFaa 
t31Io aai:nn.o •cója a•csoa>•<•Ahado. t. 

CASA 

2•è'0v® csitt ➢t^1•:citraersdt• 

ti'iEBCE•B(i1, F?F1DS BBatiCS E 
n E'DEZ•S 

Francisco Mendes d'Olivei-
ra 

Rila d0 Outeiro, 1G 

L P4 P OM 2IINE>ii 

Urra variado sustimento de chi-
tas, setiueta <, murl0s, panos mis, 
liscactt)s, C,i,tlus, merinos, 

lias, carturinas, ajrodìtes, lãs e ciais 
mlu ,tezas. 

ijons reneros de mercearia; • e-
nel)ras, Viuhus eugarrafados, café 
puro, chás de su¡lerior qualidade, 
louças rt;ra e muitos corra: peueros 
que não po,lenius aflui inet?cionar. 
Ao lten<➢era' Ac) nenetes: 

Divisa da casa: 
Veaiíder ➢D:trMO, ') urra ceºt-

der tucºiro 
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DO DIL• A-'Ea 

que ba para cura da tosa®e, 

E kI2,4kelo ef>IloxPOIMtO 41C M»C á!+Iap11t•º•Lt?tLS (t<! .& yer — p, _l'a 

riG,:ar o ºasa<ty;ue, Yifstt►s(r o coº zto e i ua a t rt(t@ccti eietrn e•:3cro- 

o reºnc:(tio <ie Ayer contra seaãe m—»Febres iutertllitentesa 

biliosas». 
T,'(10; os remedios que ficam indicados sita altamente concentrados de 

man!•ira qoe salaem bantos, 1) :r + lti- ute vnlru dure tiiiiico t,anpu. 
A tilçatense L'(at➢ºesriicLam úe,,&yer—O melhor ¡) urDn:ivu suave e in-

teiratnent,t Ve(etal 

ti'iir<.r (to e&the➢lo ete 
A4 iES,t —(rnpctle que ocabrlto 
sè terna hraaco e restaura ao 
cabellu grisalho a "sua vitalidade 
a formosura. 

t'e'itcarat de ceº eJsa ele 
A yt fi.. O remer!io mais .e„w o 

ibrocictwite, amit➢toara r tte3tereuluat 

ACID ODIIOSPII ATO DE 1IOR SFOR.D 
haz tinia bebida✓ doii , cosa a,itlicinuando-Ihe apenas agua a as-
,ucar; é um escellenie substituto du Iin.ìo e ha atiIstmo p„rìiue 
. 0111 ira -' co dura lu,ii(o tettlpu. 

--.•y-
Tanlbem é iuuit0 util no tractani,•nto de 

••.-w°• •Ycra oro, eàg'r•Ssa•t► ttaira o t*ì>r d e crebec ,•t. i'r.•çr) par 
li- seu 700 re15 e por luzia tem ahai imento.-0s repfesen Í.anied j*ílir icio 

á.Ftoit<e ão dz t_:.', Rua Uunsinho tia Silveira, 85, i.°—Portu, d:+o as 
foraculas aos snc. Facultativos cp)e as rnquisita+eui. 

&'rrf<•Lto de•ni*tC:;ctcatttc• e •;ºa•tticetnte <le .R'E:•i"t•:•—para 

dwsn cetar casas e latrina-,; tatub,_=m é oacellente para tirar gordura ou nu-
doas do rou-pa, liuipar n+eta,)s, e curar Eoridas-

E'cc)a➢e-ne CâYa toc➢ttisa ta €F prìºteir)nen tt►ttfrivaiàeità)5 O (tro-
Zarisam, PREÇO 2-20 1iLlS. 

L II.1PtMACIÁ CEï'TRAL EsPOZ ENSr 
DE 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALI-10 
!}ìLli. a9Li3t:E•.3—H:•ìtyH:%7i3)ti •{>•• 

fiirrQi <.o per,a;nnºtenta 

Esta pbarmneia. fnrnertda convenientemente de tnd•e os prep.:rad s 
ci:in)icos, in.diR¡,cnsavris nu uzo da scieneia nielica, tunt um variado sor-
timento ria niediCamentus estrang4iros,euja birateza e in,liacutivei utilida-
de não dementem a soli,la ieputaçãu d'eQte já muiin acrecbtado estabele-
riniento, Entre todos esses preparados,que as primeiras sutumìdades u+a• 
dicas enipre-am com a nirlhor certaza d'um resultado lisongeiro, esta 
pharniaeia, devido ao estudo do seu preparatorio, possue preparados tão 
ucecessaltos como satutsrmente garantidos n,•s FNn< rfieitot). São enes: 

E'oraan(tn itni5•➢9rt'p)(+tiest 
Cura todas aw iiiulestias de pelle- Preço da caixa 420 reis. 

3:iijceci->o au"tntringseste entciaattte 
Cura todas as bleunorilt;igias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

Gsspc•ci[ico contra entrou 
EfTicaz para a destruição cunipleta dos calcos. Preço do frasco 300 reis. 

Yuro•a a'ertrºº iCw;;o 
0 melhor medira,nento cnnticei•io enntra aç lombrigas 

Deposito gerai—P1IAR11ACIA CENTRAL—ESI1OZENDE 
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